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A Escwilo 

XIII 

A escravidão é um crime, porque é 
um attentado contra a natureza; é um 
roubo, punível pelas leis divinas e hu- 
manas. 

A escravidão è uma mácula para o 
paiz que a admitte em seu organismo. 

Nunca povo algum deixou de soffrer 
as terríveis consequências de tão he- 
diodo delicto. 

0 Brasil, é verdade, ainda mio sof- 
fren o devido castigo de tão barbara 
instituição. 

Mas os tempos se avizinham; e ai 
dos culpados ! 

A Providencia tem por demais avi- 
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"is filhos que.ella cmbal». 
ireis íueptamente abrir com uma bala 
A porta do suicídio, a commoda Bahida, 
Qne vos fará passar— mortos— como na vida, 
De papo para o ar, em santa ociosidade. 

Podeis ainda ir cavara torra, isso é verdade, 
Afim de lhe extrahir o pão que vos sustente; 
Ser ura trabalhador honesto, independente, 
E, com algum esforço e um pouco de paciência. 
Arranjar de tal modo as coisas, que a existenc a 
Vos deccorra suave— embóra trabalhosa: 
Honesta-embóra pobre, humilde-mas honrosa, 
Vencendo privações; cansada—mas feliz. 

Vossa ambição, porém, é esta:—Ir a Pariz 
Exhibir opulência e deslumbrar ora tudo; 
Mostrar quem em luxo, tantooffusca um... botucudo 
Como um nababo ou camo ura mandarim clnnez. 
Dar banquetes; tomar apo-tas de um por trcz 
Nas corridas; florir nas festas e passeios; 
Deturpar; calumniar os méritos alheios. 
E depois de fruir prazeres e carícias, 
Todas as sensações e todas as delicias. 
Deitar-vos n’uma rede, á sésta, bem a geito, 
E risonhos, de mãos cruzadas sobre o peito, 
Olhar amortecido e escravas em rtdor, 
Oom leques, euxotando as moscas e o calor. 
A carne satisfeita e bem repleta a pança. 

■ar tranquülanuinte—a bemaveuturauça! ... 

sado ao Governo, como aos possuidores 
de escravos, que jamais foi icita a es 
cravisação da humanidade ! Surdos aos 
divinos decretos, esperam, a sua sanc- 
ção que não ha de falhar, é questão de 
tempo ! 

Quando a desgraça bater-nos á por 
ta não será mais occazião de remediar, 
senão desoftrer a consequência do nos- 
so máo proceder; e o que será de la- 
mentar é a punição dos innocentes, in- 
volvidos irremediavelmente com os 
culpados. 

Os últimos acontecimentos que íe 
tê n desenrolado á nossa vista são en- 
tristecedores. 

O sangue darramado de creaturas, 
que não cometteram delicto algum, 
pois que não se póde capitular de de- 
licto o facto de terem procurado a sua 
liberdade. Em que codigo se estatuio 
penas para aquelles, que soffrendo em 
sua liberdade, pretendem adquirirl-a ? 
clama, embora em vão ! 

Em verdade, o facto de empregar- 
se a força publica—mil tar na pega de 
escravisados, é mesmo desmoraliz >r 
essa instituição, creada para deffesa da 
Patria, e da sociedade. 

Converter-se os militares em capitães 
do matto. desvirtuando os da sua no 
bre missão, é um triste exemplo ! 

Não treme o Governo ante os hor- 
rores, que infalivelmente vão soffrer 
esses pobres homens, que presos serão 
entregues aos seus senhores algozes “! 

Não fica sendo o Governo responsa 
vel pelos cruéis padecimentos desses 
seres humanos ? 

-   vAq direitos aos. olhares 
paternaes da autoridade 1 

Não vê o Governo que d’essa gente 
que não cometteo crime algum, vão 
suas carnes ser rasgadas por barbaros. 
crudelissimoo castigos? 

E o Governo impassível torna-se res- 
ponsável de tão feio procedimento. 

Que vergonha 1 
Vós depositários da autoridade se- 

reis responsáveis perante Deus, perante 
a sociedade, perante a historia; um dia 
occupareis a banca dos réos e sereis 
julgados pelo padecimento, pelo mar- 
tyrio, pelo sangue derramado de uma 
infeliz raça, que vossa ambição, vossa 
cubiça, vossa sêde de ouro escravizou. 

As considerações que vimos de fazer 
nos dispertaram a idéa de reproduzir as 
palavras do Bispo Catholico da Ingla- 
terra, monsenhor Manaing, esse luzei- 

Psra a realisação de todos esses sonhos, 
Tãochei sde attractivo, explendidos. risonhos, 
Será com vosso esforço apenas que contais ? 
Tudo o que possuis já foLde vossos pais, 
Que a seu turno jám*;s soubeiam nr existência 
O que fosçí-cominercio. industria, arte ou scioncia. 
Aãs contrauais agora a exploração de galas 
N’essa esterqueira imniunda e torpe das senzalas, 
Que pretendeis legar mais tarde a vossos filhos. 
Ávidos corao vós, de faustos e de brilhos. 
E osescravos hão de ir, sempre, curvado o dorso, 
Tri tes como o galé, negros corao o remorso, 
Dia a dia. quer chova ou não, de enxada ao hotn- 

bro, 
No rosto a estupidez, nas almas o assombro, 
Ganhar o vosso pão, famintos — quasi nús? 
Sim! emquanto dormis, a escravidão produz! 
Mas, se contais com isso apenas, meus amigos, 
Podeis ir preparando o sacco dos mendigos 
Ou a bala que ponha a vossos males fim! 

Porque vós não podeis continuar assim! 

Viver do suor alheio é um latrocinio, um vicio: 
Vossa eliminação, portanto, é um beneficio; 
Pois cada latifúndio é uma arvore maldita 
De que os negros são tronco, e o dono—parasita' 
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A FAMÍLIA V 
Dizeis : 

«Trabalho muito; o meu trabalho é insano!» 
Creio. Tendes um filho ao ft n de cada anno, 
O que prova que sois valentes patriotas!... 
Não vos censuro isso. Entrais cora vossas quotas, 
Para augmontar da patria o progresso e os bri- 

lhos. . 
Mas não basta os possuir. Vejam rs porque trilhos 
Os coudusii depois á communhão social. 
Que costumes lhes dais, que ensiuo e que moral, 
Virão predomiuar era vossos descendentes! 

Nasce um filho, o a mãe (ha mães tão indolentes!! 
Entrega-o sem carinho aos seios do uma escrava, 
Que o aleita a sorrir, Mas quando os olhos crava 

ro da Igreja. Suas palavras tem toda 
applicnção ao Brasil : 

“A Ingliterra (diremos o Brasil) pe- 
rante Deus é macul.idu pelo sangue dos 
negros.” 

' ingiaterra arrancou mais lagri- 
mas, suspiros e gemidos do coração 
do negro que qualquer outra- nação, 
mais que a Hespanha e Portugal que 
traficaram em caru.é humana. 

‘ A Inglaterra durante cento e cinco- 
enta annos, ( e o Brasil quantos an- 
nos ? ) infligio o trafico de escravos na 
África 

“Não conheço cou/a alguma mais 
manchada de sangue, n-m mais horrí- 
vel na historia humana que este trafi- 
co assassinir, 

“O esvoaçar do -navio negreiro nas 
costas da África, o arrebatar velhos e 
jovens, homens, mulheres, crianças; o 
acorrentai os na coberta, de modo a 
não poderem ficar em pp, a custo as 
sentarem-se ou deitarem-se por cauza 
do grande aperte»; sem alimento ou 
agua para sacarem a sêde sob o calor 
do I quador, e no ar suffocante e pesti- 
fero do negreiro, onde o somoo era im- 
possível e a morte a umea \óz benévo- 
la; gangrenando,morrendo e tornando 
pestifero o porão dó navio negreiro. 

*‘E quando es te trafico deshumano 
era perseguido pela justiça no alto 
mar, estas desgraçadas victimas eram 
atiradas ao fundo do oceano, qual mer- 
cadoria de contrabando 

“Hoirivel como é tudo isto pela tor- 
tura physica, havia talvez alguma cou- 
za mais degradan*» mais revoltante 
aincu—c mercauo Ue escravos, 

‘‘Homens e mulhepes expostos, quaes 
bestas, para serem Apalpadas, verifica 
das e examinadas, como gado para o 
açougup; e não só i$so, mas pais e filhos 
vendidos e arrancados dos braços uns 
dos outros, todos os laços que ligão os 
corações humanos em fidelidade e amor 
- e estes corações eram mais humanos, 
mais amorosos e mais puros que o co 
ração do traficante de carne e sangue 
e dos seus advgoados. 

“D as cidades da plauicie—Sodoma 
e Gomorra—s. bre as quaes o fogo de 
Deus desceu, nunca houve peccado 
mais ardente, ou que clamasse mais 
pela vingança dc Dçus, que a escravi- 
dão e o trafico de escravos. 

“Somos obrigadps por todos os mo 
tivos de caridade, á, fazer condigna re- 

No firtaro senhor, interiormente chóra, 
Ao lembrar-se de que talvez quera inda agora 
Assim lhe suga o leite, s, com o leito, a vida, 
Será mais tarde a serpe atroz qne achou guarida 
N’um seio humano contra a neve em que morria, 
E ao vêr- e reaniraada—emquanto se aquecia, 
Pagava a protecção mordendo o protector ! 
Depois, pensa no filho, e cora que magua e dôr 
Não verá definhar o rai-ero innocente, 
Só porque essa criança, ainda inconsciente, 
Começa desde o berço a se mostrar activa, 
Roubando-lhe, não só seus beijos de captiva, 
Mas oleite, que é tulo em seios raateraaes! 

A natureza faz revelações fãtaes .. 

E então, a escrava sente um odio indefinido 
Por esse usurpador, esse recemnascido; 
E verte-lho no leite os germens in listinctos 
De t das as paixões, o todos os instinetos 
Perversos, baixos, vis,lubricos, sanguinários. . 

Até contar o filho uns oito anniversarios, 
Emquanto salta, brinca e sobe aos ervoredos, 
Acompanham-n'o, a rir,nos infantis brinquedos. 
Os ingênuos boçaes, os filhos da senzala, 
Coin quem convive eaos quaes domina eavussalla, 
Açoita, tyrannisa, e embrut ce mais 

E vél-o assim tão máo—que gosto para os paesl... 

N’esse meo o menino aftinge a alolescen ia. 

Habituado á senzala, aos, negros, á obediência, 
Aos caprichos da infancia, entra n* mocidade 
PGo instincio animal: reiua a promiscuidade 
No latifúndio.,. 

Então as negra» sem pudor. 
As creoulaS quera tem e; emplos do senhor... 
A volnpia da rêde, a ociosidade, a sésta, 
Os passeios á roça, as idas á florjsta : 
Tudo provoca, tudo attrahe, tudo perverte ! 
Es- a criança, então, abysm i-se e converto . 
Vossa casa em alcouce : ando onde as coccótes 
Eutregam-se temeu ia doa chicotea, 

paração pel s Males infligidos por nos- 
nos antepassados á esta raça infeliz. 

“Só poderemos obter de Deus per- 
dão pelo abominável peccado da escra- 
vidão, f.izcndo toda a reparação pos- 
sível aos que chamamos escravos. 

“Temos de fazer reparação á África, 
onde tem s concorrido a tornar odio- 
so o nome de Christo. 

“Devemos á África a reparação de 
caridade christã, c de zelo christão. 

“E’ nos‘mister impl rar lhe o per- 
dão christão. E’ do nosso dever al- 
cançar da Afiica a nossa absolvição pe- 
los males que lhe t.-mos feito.’’ 

Este quadro de horrores ai contcci- 
dos na Inglaterra, é o mesmo retrato 
do commercio e do trafico de escravos 
no Brasil, onde, infel zmente, não tem 
4imii uido as tristes scenas de deshu- 
manidade para com os pobres e^cra- 
visados. 

Pelo contrario, como requinte de 
malvadeza, augmenta na proporção do 
simples desejo da liberdade. 

Nesta obra de vandalismo, de misé- 
rias, o Governo, a autoridade, a ma- 
gistratura, tem seu tanto quinhão. 

S. Paulo, a6 de Outubro de 1887. 

Tanho. 

E‘ preciso muita cautella 

Nem todos os que se apregoam abo- 
licionistas merecem esse nome. 

Assim como entre doze homens dis- 
cípulos de Christo houve um Judas, as- 
Mui u>n u cíitre us pessoas c|u0 sc 
dizem nossos companheiros podemos 
encontrar muitos Judas. 

OutrVra aprese tou-se aos nossos 
acampamentos um homem de raça fran- 
ceza apregoando-se abolicionista. 

Sempre duvidamos de indivíduos, 
que vem procurar os abolicionistas. 

Quando conhecemos que um homem 
faz sacrifícios pela nossa causa nós é 
que o procuramos. 

Esse homem offereceu a sua casa, 
para asylo dos desgraçados escravos que 
virtfíam a capital em procura de meios 
de libertarem-se. 

Mais Judas que o proprio Judas ne- 
goc ava esse patife, entregando a tro- 
co de dinheiro que recebia, os infeli es 
que por um abuso de confiança escon- 
diam-se em sua casa ! 

Um canalha de tamanha marca, um 

E ensinara coisas vis ao nóvel sclnotor ! 
E vós que sois seu pae, seu mestre e protector ; 
Que o podieis levar, se fosseis previdente, 
A’ estrada do dever, arranjais simplesmente 
Com todo o vosso amor e todo 0 vosso affecto. 
Ura reles D. João Tenorio.. audphateto, 
Um bruto que vos faz da casa o seu bordel! 

III 

0 BACHAREL 

Para eraen lar a mão—creals 0 bacharel. 

Ju gaisqm com dinheiroe livros de direito, 
Embóra s-m talento, hado qualquer sujeito 
Que tenha horror ao livro, á sciencia e A viailia. 
Totmr-se pelo rstudo u gloria da familia ! 
Ouvistes nomear distinctos estudantes. 
Rapazes gue tem dado as provas mais brilhantes 
Do que póde 0 estudo alliado á intelligencia! 
F liaram-vos de alguns que desde a adolescência 
Fizeram-se notar nas aulas, na poesm. 
Conquistando o louvor de toda a academia, 
E que hoje, no vigor do «enso e do talento, 
São aguias a encarar o sol—110 parlamento, 
No fôro, nosjornaes, nas lettras, na política. 

Então, n’um largo olhar, fizestes vossa critica; 

—«E’uraabella carreira aborta ás ambições!» 

E um dia sem querer saber de vocações, 
De aptidões naturaes, e só visando arranjos, 
Abeuçoias connnovido uns dois ou trez marmanjos, 
Auciosos de gozar a vida, e lhes dizeis : 

«Filhos meus, ide em paz e... ré de bacharéis!» 
E elles vão... 

Mas dep» is, lançados n’uioa estrada., 
Onde 0 talento 6 tudo e onde o dinheiro é nada. 
Em qne pod<*ra pensar essas alminlms brutas? 
Nos estudos? Járaais. Pensam em prostitutas, 
Em ceias, em champagnee vinhos capitosos! 
E quando, a gracejar, d>zem os crajmloscs 

tratante dessa ordem negociou, por 
muito tempo com o nome de abolicio- 
nista ! 

Assim como os apostolos que rodea- 
vam Christo não ficaram enxovalhados 
em ter um companheiro fal<o, assim 
também não devem os abolicionistas 
envergonharem se de ter tido como 
companheiro um patife dessa ordem. 

Esse canalha que sempre fazia annos 
na chronica competente, unico desaba- 
fo da nossa folha, ainda hoje exerce o 
cargo de professor de primeiras lettras, 
em uma villa perto desta capital. 

O que nos admira é que ainda hajam 
paes de familias que entreguem seus fi- 
ilm.s para serem educados, por um ban- 
dido dessa ordem ! 

E’ preciso que os abolicionistas es- 
tendam a sua policia de tal fôrma, para 
não terem illudidos por indivíduos 
iguaes a esse canalha. 

Homens dessa natureza existem pou- 
cos, porque sabemos ser maior o nu- 
mero dos homens de bem do que dos 
canalhas, comtudo todo o cuidado é 
pouco. 

Luctamos com a parte mais rica da 
nossa sociedade. 

O dinheiro que não custou a ganhar 
também não custa a gastar. 

O possuidor do escravo acostumado 
a reduzir 0 homem a quem roubou a 
liberdade a um atomo, fica vicioso e 
com o dinheiro, produeto do trabalho 
do escravo, procura reduzir o homem 
livre a perder pela ambição do dinhei- 
ro e peia faciuoadc de acquisíçáo a ma- 
tar o maior dos sentimentos que é a 
caridade pelo proximo. 

Essa porção de homens denominados 
capitães do matto, embora tirada da 
escoria s ciai são creaturas que fazem 
calar todos os sentimentos nobres a tro- 
co do dinheiro que recebem. 

Hoje que a nossa propaganda está a 
findar é preciso que nossos companhei- 
ros não esmoreçam, mais taníbem poli- 
ciem os tratmtes que com titulo de 
abolicionistas proruram descobrir o 
segredo do nosso trabalho e mercade- 
jam com a causa 

Esses canalhas que se tornaram in- 
fmis e bandidos, qug hoje se occupam 
no officio de capitães do matto hão de 
ser punidos 

E’ questão de tempo. 

Qne trabalho e honradez são termos obsoletos, 
Sabara que ahi estais vós... 

Perdão! que ahi estão os pretos, 

Cujo labor lhes p >ga o gráu e as torpezas. 
E alguns annos depois,de ausência e do despezas, 
Quando voltam ao lar e mostram o canudo 
Que 0 empenho arrancou a titulo de estudo, 
Que trazem ? 

Ignorância e servilismo! 

Em sumrna: 
Ambição desmarca la, e illu-tração nenhuma! 
Imiteis, vno viv r com as e pinhas cravas, f 
Cortejandoo milhão, pescando em aguas turvas; 
Pusillanimes, vis, baseando as esperanças 
N’um casamento rico, em dótes, em heranças; 
N’ura emprego qtialqu r dos mais remunerados, 
Dess-s com que 0 governo arranja os afilhados 
Pura os indemnisar som muitas avarezas 
De mil adulações, crapenhos e baixezas! 
Alguns, vendo milhões em honhos, no outro d?a 
Vão ganhal-os assim- jogam na loteria, 
E deitam um olhar á filha do visinho, 
Julieta apataoada a quem um pergaminho 
Convérb, pa»a embrulhar em solid > pacóte 
0 Itomeu bacharel, dainlo-lhe em prêmio 0 doto! 
Outros, pela ambição, toruam-se eannibaes, 
Chegam a desej r a morte de seus paes, 
Porque lhes tarda a herança!... 

Outros, se abrem os lábios, 

Na fòfi erudição desbancam vinte sábios, 
Mas se escrevem, então arrasam de uma vc* 
O uhsmnpto, o bom -enso e o raartyr portuguez! 

Este parasitismo é vasto em resultados : 
Todos neste paiz são bicharei formados! 
Temos a p troliee, a ra iscara, o pedantismo. 
A igoorHneia doitala 0 a falia de civismo, 
Mas em compensação pausara us n'urn momento 
Da mesa dos cafés á mesa do o-çamontol 
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Papéis velhos 

(fragmento histórico encontrado nas 
canastras do velho guarda-livros 

0 PROFESSOR CARNEIRO) 

cano, uma bocca r i go rosa ir. ente preta 
mina com lábios côr de mangará, judiou 
do preto fugido dos sertões da Bahia». 

O Lucas da Feira de Sani’A'iua f u um 
notáveis alteadoi’ e scelerado terrivtl 
que levou o terror aos sertõss da Bahia, j,11<ta <ir- 
celebrisando-se nos annaes da historia. ? "barque 
O Lucas era creoulo e entre outros com- 
panheiros tinha um cabo de guerra, cre- 
oulo também, chamado Cazumbâ; depois 
de longos annos de proezas nas estradas 
circumvisinhas da Feira deSant’Anm, 
depois de muitas expedições de tropas do 
governo, de tropa de paisanos, foram 
finalmente presossendo o Lucas enforcado 
na Feira de Sant’Anna por sentença do 
jury econfirmação do poder moderador, 
ü Lucas foi um verdadeiro testa de fer- 
ro, saqueava e roubava e ia depois, às 
horas mortas da noite entregar as colhei- 
tas dos roubos a um forte capitalista da 
villa, hoje cidade da Feira de S uit'Anna. 

O Lucas assaltou um tabaréo ou cai- 
pira que ’ iha cair: - ho da cidade da 
Cachoeira c nduzimE ruei. i 

“ jacobina e disse-lhe: «0’ patrício, 
a colher, ou a bolsa ou a vida!» O taba- 
iéo o; inou pela primeira proposta e 
entregou-lhe uma cinta de couro onde 
e.sinwi o dinheiro e alguns papéis de 
importância e entre os quaes foi encon 
trado um documento preciosíssimo que 
mereceu ser archivado por Lucas e foi 
encontrado em um dos seus alforges, cuja 
integra aqui reproduzimos: 

«Adiante do Remanso, Pilão Arcado, 
Jacobina, Oroló, Monte Santo, Camisão, 
Chique-CLique, Santa Sé, està encravada 
bem no sertão da B ihia a autiga villa da 
Barra (hoje cidade do mesmo uome) 

«Em 1821, quando se agitava na Bahia 
a idéa da independência, em que us abó- 
boras e as laraujas tinham um lado ver- 
d : e outro amarelo, indicando como dizi- 
am naqueJla época as côres que deveriani 
ter a bandeira da grande nação brazi- 
leira, até então coloniade Portugal, nas- 
ceu um meuin i filho de um tabaréo rús- 
tico na expressa) genuína da palavra, 
ncaboclado, com cabelheira á Nazareno, 
daiiçador-mór de caxambá com uma es- 
crava do supra dito cujo, mulata, chamada 
Cambraia. 

<*lim 1822 quando a província estava 
em delirante entlm-dasmo pela causa da 
independência e us forças portuguezas 
sib (> commaudo do general Madeira 
foram bo tidas na Cachoeira em 25 de Ju- 
nho, em Itaparica a 7 de Janeiro, em 
Funil, Cabrito, Smbára, Pirajá, eic. bap- 
tisou o filho da Cambraia—João Maurício 
Cambraia. 

«Jo5o Maurício C« ' - ê ■ ■«■ - 
v^Ü í tti, QÜ ÁldotíüVtJl v ouutf |>»AÍ oüuüOP líi*0 
applicando a certo serviç u primeira- 
meute espiar o taboleiro de seccar as 
rapaduras; depois encher os embornaes 
de milho e dar ração aos burros de c«rga, 
depois pegar animaes no pasto, depois 
plantar milho, feijão, mandioca, etc. 

«Pela Sabiusva (guerrado Sabino) pas- 
sou o rapazíto João Maurício Cambraia a 
ser chefe de tropa e vinha uma vez ao 
anuo a S. Felis e Cachoeira onde vendia 
o carregamento da tropa, sollas, pel.es 
curtidas, requeijão, caixotes de d"Ce de 
mariü- da e araçà; Cambraia filhoera 
um tabaréo activo, ; orria a cidade com 
seu chapéosiuho de couro* miS lojas de 
miudezas procurava sempre aig . 's 
novidades em livros para levar afim de 
lôl-os na fazenda. 

«Por fim, em vmsta da vocação do rapa- 
. zito para as lettras o velho Bonifácio de 
Abreu aconselhou ao pae que mandasse 
o Cambrainha estudar e que talvez desse 
um grande estadista, do que rio-se o se- 
nhor do Cambraia. 

«0 Cambraia estudou latim com uns 
frades e feitos os preparatórios na Bahia 
seguio para Pernambuco para matricu- 
lar-se na faculdade do Recife; como os 
libertos não podiam-se matricular, nem 
tão pouco serem officiaes da guarda 
nacional, o pai de Cambraia fez umaesca 
inotagem no livro de assentos do bapti- 
s .nos da parochi i e suotrahio a filha em 
que continha o baptisado do Cambraia. 
Ainda fez mais, Mibstituio o nume de 
Cambraia pelo de Wanderley. 

"Bacharelou se ex-Cambro' 
cífis JttinlTCãs e oòciaeá- 4} ttnuoS depois 
dite m do sertão e appareceu na política 
e f occupando logar saliente nas posi 
çõ officiaes. Para não abrir uin pareu 
t -is na sua carreiia ascendente era 

í*ia ou liber al e subindo os saquaremas 
u vermelhos e ainda conservadores ou 

cascudos em 1818 o homem virou a casaca 
e passou se com armas e bagagens. 

«Foi juiz de paz, vereador e sub dele 
gado na Villa da Barra, deputado pro 
vincial, deputado geral, barão, ministro 
e senador. O sou apregoado talento para 
nada de util tein servido ao paiz senão 
para dèsmoralisal-o com vergonhosas 
iransacções, humilhantes couchavos 
etc., etc. 

«0 barãi Cambraia é trigueiro, mulato 
queimado e para colorir a cousa por ser 
nr-srno impossível pas-ar por branco, de- 
clarou-se caboclo e tem empregado toda a 
sua sabedoria, toda a sua lógica para p;o- 
■ arque os iudius que são de raça amaret- 

la são braucos porque são puro sangue, não 
ha ci uiameuto. A natureza, por tanto, 
uia s sabia do que o barão Cambraia’ 
ebochou-o em regra, imprimio-ilie 

O tal pretinho, barão Cambraia, é 
I implacável e irreconciliavel para com os 
seus ant-gos companheiros. Ainda não 
ha tres annos tjue o denodaiio abolicio- 

Carijé apprendeu no acto de 
]iara Côrte um criado-filho do 

liarão Cambiai i para libertal-o a custa 
do po’ o; como se tratava do Cambraia, 
b( je vice-rei. foi preso e processado o dr. 
Canjé no tempo em que era presidente do 
conselho o senador Dantas e fez com o’ dr. 
Car jé o me-mo que fez com o Villa Maria 
em >. Paulo, ordenando ás autoridades 
que procedessem com rigor na fôrma da lei. 

0 tal vice-rei Cambraia é o maior algoz 
que possuímos para os homens ile sua 
raçi; roubou um anno de serviço com a 
murombi da execução da nova lei 28 de 
Setembro de 1885; escrivisou milhares 
de escravos. livres por lei, em Campos; 
quando se falia era escravidão elle inti- 
mida os senadores e deputados dizendo 
passar as redeas do governo aos libcraes; 
;; ■; ! 1 : exercito ; gar pretos fag, 
ordena o fuzilamento em caso de mínima 
resistência, quer reprimir o movimento 
abolicionista, idéa veucida na consciên- 
cia da nação, quer até a guarda uacional 
em armas para manter á força darmas 
a—escravidão. 

Mas o povo, baião, não se abato 
Nem se curva â prepotência 
Livre caminha á revolução 
Para a sua independência. 

bem, fardado d 
como se fosse 
bem poucos d' 
be ordenado d. 
sala e alcovas h 
delegado. 

Temos visto pobr 
licia a carregarem e \ 
ças malcriadas e até co 
guns são desviado*- ;, 
para trabalhar . j chac; 
outras cousas. 

Póde ser que haja algur 
to dando ordenanças a au 
outras pessoas mas, dm 
esses soldados :jam 
papel de escrav. 

Vamos sindi- 
vios da forca p 
viços partícula 
rnentos que act 
policial e de v 
de dar uma es 

Q ueremos 

rbano que serve-lhe 
ravo ; pois que, ha 
vimos esse que rcce- 
rovincia, lavando a 
idas por aquelle sub- 

ldados da po- 
rem crean- 

i-nos (que al- 
^viço publico 
ras, hortas e 

regula men- 
toridades e 
Íamos que 

obrigados a fazer tã 

ir bem todos esses des- 
òlica occupada em ser- 
s e estudar os regula- 
rmente regem o corpo 
inos e então havemos 
ação em regra 
bolicao de escravos e 

los, só reconlv ço com i liberdade — a to- 
tal, a immediata, a incond cional; inte- 
ressei ros, qne virão acima de tudo o seu 
bem estar, podem S, S“8 acolher um 
conselho dado a lavoura por muitos dos 
seus dignos representantes : a libertação 
condicional. 

Estipulando um prazo nunca superior 
a 2 annos, para a libertação ampla, da- 
da boje condicioualmente, abolindo com- 
pletamente os castigos corporaes, terá a 
lavoura conseguido a sua trauquilli 
dade. 

Combinem S. S. Exas., esse alvitre, 
façam-u’o executar e não serão os abo- 
licionistas os seus e.-storvos. 

Ou essa posição seria e franca ou, en- 
tão, aceitem as coiisequeucias : o terror, 
o triutupho da Revolta. 

P. Cr. 

Liberto redushlo ú escravidão 

Ha dois dias appareceu em nosso 
escriptorio um pobre homem, rústico, 
da província do Paraná, queixando-se 
que liberta, mediante dinheiro que 
exhibiu, um pretinho seu afilhado de 
nome Amarante. 

Disse mais esse homem que tempos 
depois de sua casa desappareceu esse 
rapasinho que deve ter hoje 18 ou ig 
annos. Calcula esse homem auenatural- 
mente esse rapaz está em alguma 
fasenda do oeste da provincia traba- 
lhando como escravo. 

Não poude dar os signaes por isso 
que o rapaz foi roubado de sua compa- 
nhia ainda bem jovem. 

Pedimos aos nossos companheiros 
de trabalho do interior o obséquio de 
endagar onde se acha Amarante, re- 

f) pqpg çefo »*''}->•- - I  , 
pCíüL <à ilOOrÜâÜL . v-l v , Qd. 

Não se contentam com africanos que 
trabalham como escravos apesar de 
importados depois da lei, aindaredusem 
a escravidão aquelles que compraram a 
liberdade a custa de dinheiro. 

dos pagos po . 
tia e seguranç 
viados do serv 
dos para sere: 
creado de ser . ir. 

Podemos afiir 
Povinho, para q 
ha mais de cen 
manentes eurba: 
corpos para fins 

piovmcia para a garan 
do cidadão, sejam des- 

:o, para que foram crea- 
escravos do qualquer 

nar, desde já, ao Zé 
em escrevemos que 
soldados, entre per- 

->s, arredados desses 
articulares. 

«k eeeoon 

O abolicioni mo e a resistência 
gov< laiiiental 

n; 
ree 
ren1 

deu. 
que : 
cauf 

, ) mais podem os possuido- 
o escravos resistir á cor- 
Pois bem ; o homem pru- 

■ deve preferir dirigil a para 
s aguas transb irdadas nAo 

desabtre. 

Uma bravata do general matta-Proza 

No rr ndc comb tc da Lo por es 
o- m. no : a ba tão, a ma. ,■ 

Dravata foi a prizão Je um pobre i. o-j 
leque de 18 annos. Apezar de existir i 
uma grande força, foi o pobre moleque | 
amarrado de mãos e pés, e ainda com ' 
uma corda no pescoço, que era segura 
por um soldado !!! 

Valentia, bravura iguaes, nunca deu- 
se em guerra alguma a não ser entre 
os indios, n s sertões de Goyaz. 

Que um capitão do rnatto pratique 
acto dessa ordem, não cauza admira 
ção, mas praticado por um militar e 
além disso espirita, é de ficar se de 
queixo cahido, per omnia secula secu- 
lorum. 

O «Thabor» e o padre 
Freitas 

Scnna 

cumspecção a mereceras honras de fo- 
lha do clero 

O padre mestre Senna Freitas pror ■ 
deu como devia, a humildade do sacer- 
dote rão vai até supprimir-lhe a digni- 
dade. 

Soneto 

MUITO DIGNO POETA ABOLICIONISTA 

üippolyto cia Silva 

Pootuspor poetas si-jam lidos, 
Poetas por poetas só julgados. 

Bocage. 

1 u defendes a raça escravisada, 
Es um cantor—poeta altisonante;. 
Se elevas o canto teu d’instante a instante 
Em defesa da prole malfadad ! 

Se agitas a lyra tua e:. ->rdoada 
Em C3p. 1 «li aeante; 
—Eia pois, —i o;. .gora avante 
Co"a lyra na mão em vez de espada. 

Cesse o pranto da negra humanidade, 
Ou’ o vate deve ser sempr’inspirado 
Ser deve o protector da liberdade! 

0 teu livro é um poema delicado, 
Escreveste nelle só pura verdade ; 
— És do povo um tribuuo abençoado I I 

Amelio Braga. 

A Reforma da Instrueção Pública ou o 
Pomo Político 

i 

Ainda vinha lo; 
sessões purlamen’ 
desta provincia fa 
ex-João Maurício 
dava as férias par 
mover perseguiçí 
até já ouvia-se couta 
planos. 

Nas camaras tomavi 
adiantados, como a!g; 
mam, e de nada a tal r 
ao passo que os seu 
eram :>qni o- * : -;r<i. 

João Mendes (!!!) 

c o encerramento das 
es e já no interior 
a-se que o extn. sr. 

: Vauderley aguar- 
meutares, para pro- 

ao abolicionismo ; 
delinear os seus 

assento liberaes 
; deUes se cha- 
eito cogitavam; 
correligionários 
propalar o boa- 

• 1|>. »ll 
l"eseuçados. muciouistas; outrovsitis- 
feitos, quando Wnqueteados pelos fazen 
deiros 

A principio d:Ç-se-ia que tal alarme 
não passava de uÇa simp'es boato; e com 
razão : os bispos ps sateiites da regên- 
cia, fraternisav ;n-se com os abolicio- 
nistas e duas das bases da pyramide go- 
vernaineutal,que ,>s ão a desabar,por sen 
turno ameaçavai Dão poder resistir a 
um peso de tamanha responsabilidade: 
o srs. Prado e João Alfredo, conf -s-aram 
ser impossivel qualquer resisteucia à 
marcha da abol ‘ão. 

O própria presidente do conselho, no 
seu ferrenho escr vagismo, depois desse 
temor de terra iiuaciooista, preferiu 
tomar posição di, espectativa, a prose- 
guir no systema :iie inaugurara. 

Assim era facil j> até intuitiva a supo- 
sição de que, mes io constrangín io a sua 
:ndole, o sr. Cotetejpe, quizesse tomar o 
rumi) T^-Ucado j Io substituto de José 
Bonifácio. 

xt , .1 Mas não; o contr.io.... ':stagalardoa- 
Nuuca tivemos occasiao de examinar do pelo segundo leihado, não . '«is fez 

do que applicar :m calmante aos dou 
macedomos revolucionados. 

Nem bem foi ida a fala do throno, 
despachou-se, da Corte para cá,* uma 
companhia Jo 17. batalliâu de uifante- 
ria, provavelmente para manter a ordem 
alterada pelos fugitivos de Capivary, em 
romaria por diversos logares da provin- 
cia. 

A lueta acaba e ser travada e o sr. 
conselheiro Pr • . > na provincia, está 

BEXIGAS—VACCINA 

A vaccinação é o unico preservativo 
da variola; vaccina-se, de graça, em to- 
dos os dias uteis, das to a uma hora 
da tarde, na Iuspectoria de Hygiene, em 
uma das salas do pavimento terreo do 
palacio presidencial; convida-se, pois, 
o p bbco para comparecer á vacci- 
nação. 0 lo.; ■ctor de Hygiene, Dr. 
Marcos Arruda. 

São soldados cu creados de servir ? 

os regulamentos que regem os corpos 
de policia e de urbanos 

Mas como o nosso jornal é escripto 
nesta capital, tomamos a balda dos 
nossos collegas, escrevendo sobre um 
assumpto sem estudo. 

lambem hoje, estudar uma lei é 
praticar uma sandice. 

As leis em nosso paiz são feitas uni- 
camente para o.-, estrangeiros Não fal- 
‘$£&£Q iUai Us; siOS, ^ilimiSUuO COT* 
vros que escrevem, que não somos 
vernados absolutamente. 

No mais, a lei aqui é a vontade 
governo ou de qualquer borra bolas. 

Todos os dias lemos nos expedien- 
tes do governo, reclamações de aucto- 
ridades do interior, pedindo força e o 
governo declarando não existir força 
dispunivel. 

O dr. chefe de policia só têm como 
empregados seus, não menos de dez 
praças de policia a caçar moscas. 

Em sua porta, tres ordenanças sen- 
tadas. 

Para seu cocheiro, um urbano ves- 
tido de preto, com uma cartolia onde 

Ü~ 
go- 

do 

ao menos manitó 
E‘ preciso que 8 

mo desa-smibró 
pyrrouistno do se 

nr um protesto. 
Exa., conserve o mes 
om que enfrentou o 
ex-ehefe de gabinete. 

0 senador mai. uovo de S. Paulo, di- 
zendo em pletio ''uadoqueo sr, Pam*. 

ará a for iDiiua em 
<s, po não querer re- 
e capitão do mntio, ron- 

e o mesmo sr. hoje 
assará de um... mata 

hyba, não emprr 
captura de escrav 
preseutar o papel 
cluio ipso facto qu 
empregal-a não 
cachorro 

E’ sabido entre anto, que o sr. presi- 
dente, acaba de e npregar nesse officio, 
não só a força ar nada, mas também os 
músicos. 0 mes o deverá tainbem ser 
dado ao reforço q e ihe foi reinettido. 

E’preciso que as posições seesclare- vem pregada, no alto, uma especie dejçam : o sr. Pra . é solidário 
dedos pretos ou mão secca de macaco. 

Em frente á sua casa, dous urbanos 
de facão e garrucha 

No expediente da policia, quatro ou 
cinco urbanos. 

-idencia da pro ucia, e mn 
ve fazer valer a 
ambas guardar 

S. S. Exas., 
cordern com SC* 
tiquera um acto Toda essa força á noite duplica-se „u,l.J ac“: 

— chegando a incommodar os vizinhos dal y,u se òelo^o”^ 
omo que de proposito a pbysionou Ia de policia- 1 U Se pei 

u Cango, um uaris esseucialajenh afri-4 O sr. 
pelo ro- 

XT . I herdado a mil! 
Nogueira tem um creado tam-f AboLcioui. 

com a pre- 
ou outro de- 

uas idéas, ou devem 
rancias entre si. 
■ncias legitimas, ac- 
rreligionarios, e pra 

iobre para si, e para um 
:rr m >-l > poder assigua- 

■ ides dias de li- 
cra visados. 

Este illustre sacerdote terminou no 
Diário Mercantil, a série de artigos 
que estava escrevendo em desaggravo 
das offensas que lhe foram dirigidas 
pela folha catholica. 

Transcrevemos este periodo : 
«Provoquei padre Almeida e Silva a 

assignar o seu nome, como auctor das 
coartadas e das invectivas thaboristicas 
e a entrar commigo numa discussão 
séria sobre todos os pontos em que 
tenho sido doestado por elle. Respon- 
d :u-me que o seu «nome obscuro está 
'•-mpre asstgnad'-. 
. ida assirri é obscui. ., ^uia .tspon- 
der por tudo quanto alli se diz * 

«Nego. O collega não declara no seu 
periodico que é editor responsarei, rras 
simplesmente director. Macaco velho ! 
Não sendo, portanto, editor responsá- 
vel. como responderá por tudo, indu- 
fivamente pelos artigos que não são da 
redacção ? 

«Além disso,quandooconsidero reda 
ctor unico do Thabor para poder aftir- 
mar que tal ou tal artigo é seu e ter 
uma cabeça de turco certa e positiva a 
que atire, responde logo, para declinar 
a responsabilidade,que os melhores arti- 
gos do Thabor não lhe pertencem.E qu:in- 
do lhe consta,por mera conserva particu- 
lar, que o vou apresentar pela orelhi- 
nha (isso já lá vai) a El-Rei publico,em 
desforço dos seus constantes ataques, 
apressa-se a declarar que me regulo 
pela simples «supposiçao de que seja elle 
o auctor das Impressões de um perfil » 
Então responde por tudo e trata de es- 
quivar o azorrague de minha critica in- 
dignadi. 9 II: n ? Demais, tratando-se 
de uma discussão srzuda,elevada, scien- 
tiíica, qualquer erro que cj, D o .correr 
delia, commettesse cahiria com todo e: 
peso sobre o meu nome, mas não suc- 
cederia outro tanto, em caso idêntico, 
ao pae anonymo das Impressões et re- 
liqua, porque se diría : «Fulano é ape 
nas o director do jornal, porém, vão lá 
Saijct d ■   .«•. Uíiuuir-se p 
priamente a paternidade d is inepciâs 
que abarrotam as Impressões'! » 

Devem estar agora corridos de ver- 
gonha, os invejosos e pedant-s que ou- 
saram provocar o padre de saber, e 
que na hor , em que iam ser esmaga- 
dos, tranformaram o pobre padre dire- 
ctor do chaveco em couraça. 

O padre Senna Freitas foi generoso, 
e depois de c-.aggravado, terminou 
como sacerdote 

Eis o grande escandalo, a que deram 
logar padres s m iilustração, que que- 
rem transformar o saber em fruetos de 
convenções : elogios mutuos. 

Tomaram u n t esfrega que deve ser- 
vir-lhes d corrccção e estimulo para 
estudarem e esforçarem-se para adqui- 
rirem os conhecimentos daquelle que 
os acab. de debandar em ridicula re- 
tirada. 

E qur !to ao Thabor, essa typogra- 
phia am idiçoada pelo Bispo e Vigário- 
Geral d R'o Grande do Sul, que lhe 
aor.ivci : o banho que levou e refr s-jda provincia. E 

’ ibilite-se pela grav ez e cdemonstrado a 

Não é presumpção nem vaidade o que 
me faz tomar da penua, mas o desejo de 
lavrar o meu protesto, pugnando p-la 
infeliz e tão velipendiada classe do pro- 
fessorado a que pertenço. 

Reconheço quanto a empreza é difflcil 
e superior ás miuhas forças, quando ou- 
tros mais auctorisxdos já o têm feito ; 
mas o zelo de iniuha c asse, e talvez con- 
selhos de pessoas eruditas e prudentes, 
me obrigam :i dar publicidade ao que só 
ó filho da nqueza, e reflecte algum 
estudo e ol vaçâo de tudo quanto se 
tem ditoso, o assumpto de que pre- 

n uma serie de artigos, 
in logar distincto «:■ 

tendo tratar 
Não almej 

classe rjiT> - - • 
iiJisco . qu«. 
cauto d; provincia, cot 
gelo, erguer a epiderme u 
político enoimiiado — Refor. 
ti ucção Bubhca. 

E’ frumo que, depois de prompL 
sonado, foi considerado repugnante, 
restituido á fonte donde partira, por cón 
ter qualidades nocivas e compromettedoras 
aos cerebros que o conceberam tragavel. Mas 
alli, decompondo-se,deutro de um anno, 
sua semente germinou, cresceu e desen- 
volveu-se e com as mesmas propriedades 
—a opposição—foi imposto por dous ter- 
ços. E hoje, sob a arvore frondosa e 
be.Ua que produziu esse frueto, — qual a 
africana innocente á sombra da roaceni- 
Iha,—abrigam-se mil e tantos entes qua 
já começam a ser suffocados sem cousi- 
deração alguma, porque a lei é termi- 
nante. 

Estâproxiinoo dia em que o digno 
director da Instrueção Publica, com o 
critério, iilustração' e honestidade que 
lhe são peculiares, se convencerá de qua 
é impossivel a execução fiel daquelle 
Descalabro denominado-Reforma da lns- 
trucçâo Publica. 

E-se dia é aquelle em que de todas as 
localidades oude existe uma escola, de- 
vem-lhe chegar ás mãos mil e trinta 
e cinco relatórios mais ou menos. 

Onnqta calamidade e lamentações jus- 
tas ten iób r-arlge1 ' perseguição po- 
lítica de mandai i 

Quanta impn« 
bros de conselh 
encia política ü 

empenho someiu 
aqui!!... Nesses mil e trinta i ciqc.. rela- 
tórios, parece-me estar vendo o profes- 
sor debateudo-se entre as difíiculdades a 
peudencias em que se vê em geral, aíi .. 
de manter a escola, funcciouando com 
um uumero regular de alumnos que, de 
hoje em diante, serão agarrados de porta 
em porta, entre a negação de ordenado a 
supplicas do professor. 

Se uma escola de vinte alumnos e ou- 
tras, em idênticas circumstancias, se 
têm mantido até agera com muitas dif- 
ficuldades, quanto mais hoje, que a ab- 
surda e iuiqua Reforma condemna o pro- 
fessor á perda de vencimentos, uma vez 
que a frequência não seja a legal restri- 
da, como se isso dependesse exclusiva- 
mente do funccionario. 

Este, hoje, afim de não trabalhar de 
graç i para a nação, tem de humilhar-se, 
acapachar-se mesmo deante dos paes, a 
cuja influencia ficará sujeito pela certa. 

Ainda bem, quando sej i.n homeus d : 
intdligencia ou iusti vao, e não ent 
que de humanos só jt- m o gesto e i 
como se encontra a g anel pelo ir 

i se ro n > 
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Au Bon Diable 

Camisas, ceroulas e meias 

para ereanças 

Üua tHreiia» 40 

estas as influencias bairristicas alvorada- 
pelo dinheiro ou pela longa residência 
no lugar. 

A que trist9, penosa e cruel posição, a 
Reforma da Iastiucção Publica coílocou 
o profe or/1... 

Ref >rma em que collaborou um emi- 
nente chefe democrata, que em um dis- 
curso dissera ; 

« F’ reciso tirar o professor publico 
da i ..ueueia ou jugo dos inspectores lit- 
t .rios.» 

Friste pbanta-ia ! Hoje, mais do que 
nunca, o professor é e será coacto,' por 
mais independente que queira mostrár-se 
no desempenho de suas attribuições. 

0 professor publico é em geral um ho- 
mem pobre e as mais das vpzes sobrecar- 
regado de numerosa familia. E esta cir- 
cumstancia é bastante para quer muitas 
vezes vacillante entre a pobreza e a ho- 
nestidade, subjugue-se a um prepotente 
de occasião, collocado no conselho munici- 
pal por mero fim po'itico ou desejo de 
patrocinar a creação de uma cadeira. 

E muitas vezes (queiu sabe ? !) arran- 
cando-a de outrem com razões fortui- 
tas !... 

Sob que perfil está encarado o pobre 
professor publico hoje 1 !... 

Para não trabalhar de graça, como jà 
disse, para manter aquella f equencia 
condicional absurda e no fim do mez rece- 
ber os seus vencimentos, tem de andar 
de porta em porta mendigando alumnos 
pelo amor de Deus 1 ! !... 

K a não ser assim, lhe sã > confiscados 
cs seus vencimentos, como já aconteceu 
a diversos professores tanto da capital 
como do interior !... 

E porque ? 1 Uns porque tiveram so- 
mente quatorze ou dezoito alumnos f e- 
quentes durante o mez de Setembro, e 
não vinte !!... 

Outros vinte e vinte e quatro e não 
vinte e cinco 1 ! .. Isto é a verdade nua 
f crua, é fact> que se des. em plena capi- 
tal que gosa dos firos ie illustrada 1... 

Mas foi em nome d lei !... 
Que importa que s. ‘gação do orde- 

nado, no dia justam ate em que não só o 
nublico omo qualquer outro 

Áüf Sâvlbio •• úu eüuó t 
—casa, carue e pão, colloqiie-o 

■ira e cruel posiçãi (arr* ^ado a ser 
achado de tratantej de não poder satis- 

fazer áquelles compromissos imprescin- 
díveis V ! E’ em nome da lei 1... 

Q >e importa que nesse dia o desanimo 
e fome batam á porta do professor publi- 
co que tornou-se culpado, porque traba- 
lhou somente com dezoito ou vinte e 
quatro alumnos ? 1 

Grande condemuação é es-a, imposta 
ao professor publico quaudo assim va- 
diou ! !... 

Absurdo dos absurdos, que patentea 
completa ignorância da iudole do povo e 
dos seus preconceitos de que se rodeia a 
escola publica, se não em todas as pro- 
víncias, ao menos na de S. Paulo ; e cuja 
analy-e, pejamos francos, se de algum 
modo compromette a classe do professo- 
rado publico, em compensação, faz tam- 
bém carga às más íustitituições que nos 
têm precedido e c ontinuaremos a pos- 
suir ; porque eilas não são analysadas 
com o fi‘o de progresso social, nao re- 
presentam as aspirações e neces-idades 
de um povo, e sim o interesse proprio e 
de outrem, eivado de jogo político ! 

Que concluírem s de tudo isto ? ! E’ 
que a Ref rma actual não tem o vi-o de- 
aperfeiçoamento moral ou da .taura- 
ção das escolas publica-, Co ao é preciso, 
sem quebra <io caracter do- professor, que 
hoje, cc-mirem tempo algum, torna-se 
nua manequim político. 

A Reforma da Uístrucção Publica é. um 
. Jirese;.tg.de g: ..s ; é um fúui ' ->u 

diário de si,;.gestões políticas ; < ;* 
cadeia vigorosa cujos elos serão quebra- 
dos á vontade dos conselhos mnnicipaes 
oriundos da política que dominar. 

Em summa, é uma arma poderosa, of- 
fensiva e defensiva dos partidos, que le- 
va em sua bala esphacelado,—o caracter 
do professor que é a victima fatal de tu- 
do /!... 

Refurma-so a instrucção publica pro- 
curando esquecer se do estado de abati- 
mento em que se acham as escolas pu- 
blicas ; procure-se acabar, extirpar do 
auiruo publico, a má impressão de que 
se reveste—a escola regia como se diz vul- 
garmente, exigindo do professor sacrifí- 
cios mesmo no cumprimento de seus de- 
veres 

Mas dem-se-llie também garantias que 
jamais venham ainesqumbar a sua per- 
sonalidade. 

Para isso não é preciso atropellar,atro- 
pbiar o funccionario a ponto de ntgar- 
íhe o pão ganho houradameute que lhe 
foi garantido por leis que ainda hontem 
vigoraram como justas, e mesmo com 

T ito retroactivo, têm a existência mo- 
*11! 
Porém, a actual Reforma foi feita com 

tanta pomposidade que mais recommeuda 
{tá pessoas que a compilaram de paizes 

adiantados, cuja indole é muito diversa da 
nossa, do que utilisa ao bem publico,não 
attingiudo o fim a que se propõ t ; mor 
mente pda precipitação- com que está 
sendo imposta aos seus professores. 

A Reforma da Instrucção Publica ac 
tual, sem obrigatoriedade de ensino é 
inacceilavel 1... 

E’ a consequência immediatá a que 
chegamos pela sua orgaaisação, como 
se o Estsdo tivesse poder para tal c cisa ! 

Poder, póde ; mas que a razão sã e 
pura admitta é um impossível 1 

Ou então tenham >s um e unco chefe 
com pienos poderes para faze: a 'deito 
rar como bem entender no seu alto cri- 
tério e em sua elevada illustração. 

Não possuímos tantos homens illustres 
e honestos? 

Obtenhamos um para tal cargo por 
meio de uma eleição provincial, tn .s a 
escoteiro, sem matiz coma condição de 

j manter-se neutro em qualquer assumpto 
| político. Ahi está a difficuldade, comquan- 
I to se comprehenda que em inateria de 
■ iustrucção, deve-se abster da maldicta 
(política qne invadindo tudo, destroe 
com grande pr. juizo os caracteres e pro- 
blemas soei a es. como sóe ser—a ínstruc- 
ção de um povo. 

A não ser assim havemos de ter sem- 
pre o regimen do papelorio, da sump- 
tunsidada com g-andes dispeudios dos 
cofres publ cos. Estes .-ó são encadeados e 
usurarios áquelle que, bem ou mal, 
leva alguma luz á classe proletária 
para quem trabalha, á camada ínfima cuja 
desorgan.sação, sem aquelle baptismo, 
como disse Chateaubriand, aba'a e traz 
em constante perigo as mais altas re- 
giões qne delia dependera ! 

i Reforme se a Instrucção Publica de 
qualquor maneira, mas não se alquebre 

j o professor publico. Mais um pouco de 
amor e consideração a esse pobre func- 
cionarioque também é vivente como os 
outros, ou tem barriga, no dizer de um 
illustre professor, um caracter de íiua 
tempera—Autonio Hippolyto de Medei- 
ros I 

E depois exij im-lhe sacrifícios no 
cumprimerto <!e deveres. 

Um professor aa roça. 

CORRESPONDÊNCIAS 

«lacareliy 

Deu liberdade a seus escravos de 
nome Benedicto e Angela, ambos de 
I7 annos de idade, José de Paula Bit- 
tencourt, com condição de o servirem 
até ic) de Outubro de 1888. 

D. Eduwiges Carolina Matta, conce- 
deu liberdade incondicional a sua es- 
crava Benedicta, desistindo dos ser 
viços que lhe devia a ex-escrava 
Justina. 

Ha muita gente que reconhece van- 
tagem em libertar : uns não o fazem 
por timbre e por obstinação, outros 
por desejarem um elogio. 

Quanto aos últimos comprometto- 
me a ser-lhes agradavel, regl-, 1 ando 
seus nomes n'um livro âc ouro em- 
balsamado de aromas delicados 

Q uanto aos primeiros, hei de im- 
'mortalisal-os igualmente n’um livro, 
negro,que vamos crear,livro que alèm 
dos nomes tem de guradar os fa- 
ctos mais salientes de sua vida. 

Em quanto o não faço, dando lugar 
ao arrependimento que é sempre um 

V.rri, 
'n' * - QUO &G& ÍOUt’C<» ürüdtt 

fc. lhe avives a fé no paraizo !» 
Christo morreu ha mil e tantos annos; 
Foi descido da cruz, logo enterrado; 
E ainda assim ha tanto escravisado 
A cevar tanto seres deshumanos !» 

Os quatro compatriotas de Viriato 
nao queiem imitar os outros que liber- 
taram, quando alias são dos mais op- 
pulentos da colonia. . 

Porque tanta presurapção a respeito 
de liberdade ? 

Se vós não sois dos «antes quebrar 
que torcer* para que fanfarrancices de 
hespanhol ?... 

Luzus. 

S. Bento do Sapucahy 

Em todos os pontos da província o 
movimento abolicionita tem tomado 
proporções gigantescas, e o elevado nu 
mero de Clubs, e associações humani 
tarias, muito tem feito em favor da sa- 
grada causa da redempeão dos captt 
vos * r • 

IVeste pequeno torrão, onde as dois 
partidos monarchicos, viver de ha 
muitOj em completa lueta, o, ie 0 li- 

beral morertvis.a, sob a influencia do 
odio, persegue á T-ida força o conserva- 
dor da tempera c!o Zé Maria, vice-ver- 
sa, o moviment , emancipador, cuja 
missão é symputhica, não é acceito, 
alem de ser dito. m phrase do Albino 
como idéa simp' smente revoluciona- 
ria ! 

A escravidão, ,izia aqui com o maior 
caradtirismo, um traficante, antigo re- 
dactor do 5. Be Jista, é um d reito de 
propriedade legal mente constituído, 
embora os rev«.' -rionarios Ctyros. do 
Paraiso, queiram provar o contrario; 
o senhor precisava mesmo ter, a imita- 
ção dos antigos romanos, o direito de 
vida e mortj sobre o escravo 1 

Desconhecem inteiramente os prin- 
cípios naturaes da escravidão antiga, 
que não éra mais do que o resultado 
de uma lueta terrivel, e donde o venci- 
do éra 0 escravo perante a lei e a socie- 
dade 

j O S. Bentisla, que felizmente che- 
^gou a passar por uma phase brilhante 
| com a sahida do redactor-escravocrata, 
em artigo de fundo, e com uma argu- 

I mentaçâo baseada no axioma de direi- 
, to : dura lex, sed lex, mostrou a meia 
duzia de leitores, que o trafico de es- 
cravos, era uma necessidade e que a 
prohibição foi um prejuízo para o 
paiz ! 

A’ vista, pois, de taes sentimentos e 
me-mo de não haver um abolicionista 
chefe, a escravidão continua aqui sem 
defensores 1 

E existem admiradores e amigos de 
José Bonifácio 1... 

S. Bento—10—15 — 87. 
0. B. 

acarehy 

(Do Pahdinho Xavier) 

A grande soc e lade brasileira nun- 
m -lensou no t confusivo a que ha- 

•u ue chegar. 
Confusão esta, que, te-minarã pela 

reforma geral dos custumes hoje adul- 
terados com a exisuencia do vergonhoso 
— escravagismo. cuja instituição ó pre- 
ciso morrer como l.azaro, para ressur- 
gir triumphante a nação regenerada (!) 
A escravidão, essa fistula cansada tem 
sido e é a motora de todos esses des- 
conchavos;não existem os laços da união 
de onde devião emanar as forças com 
que as pequeninas como as grandes 
collectividades se fizessem representar, 
tudo é despeito, tudo é desordem 1 

0 abolicionismo é o unico, e unico 
que permanece vigoroso, e, de dia em 
dia ganhando palmo a palmo, do ter- 
reno no qual deve plantar a arvore da 
liberdade ! 

A camada social dividida -rupos 
acha-se em ho oQ >. ie, servindo se das 
venenosas—ATiiidS : intrigas, persigui- 
, . caiumniase. . negação do direito 
reservado pela justiça e lei, para rea- 
lisações de designios futeis 

Eu, que a força de dedicação e cons- 
tância ao trabalho, procuro quando 
não indepen tte 0 menos viver, sem 
me tornar pesado a humanidade. 

Entretanto nao pude fugir á sanha 
voraz do capricho e impetuosidade da 
onda arrebatadora da —paz: Também 
sou perseguido 1 

Sou um a d; :-Ç c. media — 
itiululada—. jsv -ontra os abo- 
licionistas.» 

Processo imaginário 
crime I 

«Themis e urea» nesta comedia 
representam a primeira prostrada 
ao pé da segu e esta .recebendo a 
balança em troe do punhal que deve 
immolar as vict; ■ s que manietadas 
de pés e maos. peram ç> momento 
fatal para com sc. ingue e lagrimas de 
suas famílias ati idas á orphandade, 
orvalhar a negra roupagem de alguns 
rancorosos... 

Bem sei quo est < minha franqueza— 
arrastará sobre mi algumas olhadu- 
ras I Mas que faze ? 

Sou pobre, nun al souberam, te- 
nho provado com seu procedimento 
que sou bem ir, : nado, nunca mão 
protectord es’ -u-se para mim; sou 
inimigo da e; dão, não poderei li- 
bertar meu pe uento ?... 

Somos livre nnocentes como ja 
provamos cor 'umentos e auzen 
cia do imagin me, recusão nossa 
defesa, pois a os ao escuro cár- 
cere, e lá mesi . amos sorprehendi- 

l do pda luz da ade! 

), processo sem 

SECÇÃO ESPECIAL 

Chronlca de annos 

Faz annos, o commondador B-A-BV, 
que tendo entregado os bens uoscre lo- 
res, contimia a ter escravos e a procurar 
01 fugidos. 

Fica esperado, o mesmo, para quando 
ocrupar um cubículo na cbacara da Luz, 
fazer annos segunda vez. 

0 Áureas de Labordp, fará annos, até 
que evnlique 7)iiantn ganhou de ser ca- 

uO Lucillü. 
Faz annos. no D<jscalvado, 0 chefe re- 

publicano José Rodrigues Penteado, pos- 
suidor de negros velhos, até que liberie 
estes e os creoulos. 

Em Patroduio de Santa Izabel, faz an- 
nos, Moy és Ferreira Leme, |>or andar 
escrevendo cutas, rccom nen laudo os 
negros dos cíg nos. 

Faz annos, no Espirito Santo do Pi- 
nhal, o Chico Pereira das Rozas. por ter 
•se admirado muito que seu irmão tivesse 
feito annos na «Rodempção», por causa 
do africano de 80 annos, quando é certo 
qne ninguém sabia a idade dr st u ir- 
inãol 

Na mesma cidad-, faz annos, 0 Fon- 
seca, das rendas geraes e provinciaes, 
por que gosa ainda dos serviços do liber- 
to Antouio por condições, apezar de já 
ter este couclu do o tempo. 

Faz anni s, ainda na mesma cidade, 0 
Mané Pacót°, po que tendo mandado uni 
certo capitão, levar em S. Carlos nm es- 
cravo de GO annos, recommeudou ao 
conducior que se preciso fos e, ti: asse no 
caminho a bun ia do pobre escravisado. 

Faz annos, o C. Leopoldo, poique teu- 
do 2preios de avançada idade, apezar 
disto s< rapre os faz trabalhar, adm uis- 
trando-os na roça, debaixo do seu chepéo 
de sol de panninho branco. 

Faz annos, pela segunda vez o Apote- 
cíauo. nãi só porque disse qne tinha 
comprado a escrava Amélia e que d’e.la 
pretendia comer lhe a buu Ia, como 
tambein porque tendo recebido um bi- 
lhete em que davam lhe parabéns por 
. .... :rrrrera,' disse qiTB“Ffte^eiiT~pftsytMi-tí'- 
ilha mandado sju nome para a—A Chro- 
niea—da «Redempeão». 

Faz annos, em Jundiahy. José Stanis- 
láo. republicano e.-cravocrata. 

F zem annos, por atacado e a varejo, 
os redactores do «Liberal Paulista», por 
serem atrazados ou atrazadissimos, mais 
que capitães do matto. 

Faz annos, 0 Aífonso da loja do Btigre, 
por affitmar ao Joaquim, dos Geruudi- 
nos, ser elle escravi.crata, ficando e.-pe- 
rado, o Chico Bugre, até segunda or- 
dem. 

Em Brotas, faz annos, Amador Flavio. 
Em Campiuas, faz annos, 0 Souza, pela 

certa. 
No Amparo, faz annos, 0 major Bata- 

ta, por affirmar que uào libertava s us 
escravos. 

Faz annos, em S. Pedro, 0 fazendeiro 
José Gelvão, trelado com o capitão do 
matto Pedro B.cudo, por terem viudo á 
Estação de Piracicaba pega" pretos fu- 
gidos. 

Fazem annos, no inferno, os capitães 
do matto e escravocratas, aiése purifica- 
rem dos males que fizeram tio mundo, 
perseguindo pobres esc a vos. 

Faz annos, 0 Chico Valle, de Bragan- 
ça, por andar de b das brancas, até que 
largue o paletó de brim de Augola, para 
seus escravos. 

Faz annos, o alferes Sateiro, em Bra- 
gança, por ser protector de assassinos de 
escravos e enganar que 0 Antonio Padre 
forrou os escravos que fugiram a barba- 
ròs castigos. 

No mesmo logar, :„z annos, .. ..u 
ro, finando esperado, o Castro, para em 
outra parte formarem uma firma preza 
a corrente Carneiro & Castro. 

Faz annos, em Jacutinga, 0 advogado 
que tomou o patrocino dos assa-smos de 
miserus e>cravos. 

Faz annos, o Pedro mór, ficando espe- 
rado, o seu depoimento, para quando pu- 
blicarmos. 

Faz anuos, o Felippe Rodrigues de Si- 
queira, por ter 0 preto Sebastião em fer- 
ros. 

Faz annos, 0 Eleuterio, com os pretos 
Adão e José em fei ros, até que a lepra 
lhe impossibilite de perseguir os escra- 
vos. 

Faz annos, Clementino José dos San- 
tos. morador no Ribeirão Preto, por ser 
capitão do matto. 

Faz annos no mesmo logar o Tatuca, 
por ter feito com u una errado no nume- 
ro passado. 

O Pernambuco, faz annos, por slt cão 
velho que só l-idra. 

Faz ao nos, noCubiião, 0 Madiueira, 
até que os caiphazes I qtnJein contas com 
e le. 

Faz annos, João Baptista da Graça, 
por ter uma venda ua Estação do Rio 
Grande, onde se hospedam Pacàus e ou- 
trtw’capit&es do matto, , 

Fica 0 mesmo esperado, para f zer 
anuo*, em Santos, quando contar factos 
mentirosos contra o digno subdelegado 
do Rio Grande. 

Faz annos. em Santo*, o AutonioMa- 
cueo, até explicar como o Guedes, de Ta- 
tu hy, soube do que se passava em Sin- 
tas. 

Faz annos, em Serra Negra, 0 capitão 
do matto Joã) Papudo, açulando a uns 
e outros e especial mente aó filho do tra- 
ficante <le carue humana, até que deixe 
de seduzir votautes e pedir capadinhos 
gordos. 

^ . r,, „ A Afonso 
Carlos da Su »a Tcues, sempre ueo ido 
cognnc, saltando 110 secco e cahindo no 
molhado e firme na sociedade com 0 Chi- 
co Carola. 

Ainda 110 mesmo logar, faz annos. o 
celebre Petito, sempre iudividado e ten- 
do por dia tres e quatro visitas do oíli- 
cial de justiça. 

No mesmo logar, faz annos, 0 Vicente 
Capivara que, para fazer figura, passou 
escriptura da sua J... 

No mesmo logar, faz annos, 0 Fran- 
cisco de Abreu, sempre per.-eguido pela 
alma do innocente Luiz, até que fique 
com a conscieucia ralada pelo remorso 
de um tão hediondo crime. 

Ainda no mesmo logar-, faz annos, 0 
cainarista ignorante Jo.-é Mariauo, até 
que apresente algum projecto de melho- 
ramento para 0 logar e tambem 0 seu 
feit ir. 

Faz annos, no mesmo logar, oJosó 
Fagundes, sempre com as mãos nos bol- 
sos, com o salto da botiua virado para 
fóra. deixando por indolência 0 seu ea- 
fezal no meio do matto. 

Faz ainda annos, no mesmo logar, 0 
Severino Rodrigues, até que se delibere 
a trabalhar para não viver á custada 
sogra, e aquanto os escravos forem bo- 
bos. 

Tambem continúa a fazer annos, a 
queixada do padre de Serra Negra, sem- 
pre disfèileanlo brutalmente as suas 
ovelhas e ajuntando dinheiro para en- 
viar para a Italia. 

No mesmo logar, fazem annos, todos 
OS ed iRoxes que por qjiftlqu»rJyibu-•?ir» 
votam. 

Faz annos, no Rio do Peixe, 0 Delfino 
Valentim. se fòr sentenciado a 6 annos 
de correcçâo e apoiado pelos desavergo- 
nhados papudos do mesmo logar. 

Faz aunos. em Serra Negra, 0 cachor- 
ro que matou 0 homem e auda passean- 
do pelas ruas, sem qne 0 Papudo lhe faça 
just ç i. 

E111 Tatuhy, depois do vispora, faz an- 
nos, odr. Araorim, por nâoconv, 
parceiros para 0 cha por ma 
mulata sua escn . t . jijxi ne ba- 
calhau; até ijue prove de qne 0 seu ap- 
pciulsi u&oó cara de chupa limão— e 0 
seu uariz uma fornalha de tabaco podre. 

No mesmo logar, fazuu anuos, os abo- 
licionistas poltrões, quo têm medo dos 
ricos e que andam bolindo com os que 
já libertaram os seus escravos, deixando 
os escravocratas resistentes Seabras, Pi- 
res, Campos. Cezares. Garcias, Camargos 
e outros muitos em paz, porque nes-e 
Tatuhy de borra não existem abolicionis- 
tas sti-eros. 

No mesmo logar, fazem anuos, tres 
vez-s no dia, 0 Antouio Cabeça e os re- 
publicanos possuidores de e.-cravos, em- 
quanto não derem liberdade aos seus es- 
cra visados e não se declararem franca- 
raeute abolicionistas e partidários da re- 
dempção dos captivos. 

F z annos, o Conceição, conhecido por 
Gallo. por ter comprado em Indaiatuba 
35 escravos, os quaes conduziu para 8. 
Manoel de Boiucatú, na epocha em que 
todos qui rern libertar esciavos, é que o 
Canta corno Gallo, vae couipauf t-cravoa! 

E111 ovtrocaDa, faz anuos, Jo.>é aiauoel, 
emquanto estiver em . Paulo, procu- 
rando um moleque fugido; e deixará de 
fazer quando der liberj. >.de ao resto dos 
seus escravos. 

Em Campo rgo de Sorocaba, Mar- 
tinho Pires, faz annos, emquanto trans- 
formar os seus escravos em bestas de 
montaria para os seus filhos, e continuar 
a classificai-os do éguas e bestas. 

 *-t»KS0»« «  

ANNUNCIOS 

AO GUARARY 

RUA DA IMPERATRIZ, 42 

Chegou a este estabelecimento gran- 
de novidade em calçados finos para se- 
nhora, e outros que se vendem por pre- 
ços baratissimos. 

PAPEL DE EMBRULHO 
Nesta typographia vendc-.se a 3 

a arroba. 



1V-I PÇÃO 

7$ooo 

Capas de la modernas para o frio. 

&B8000 

Capas demerinó preto, muito enfeitadas. 

&BSOÒO 

Waterproofs de líi, modernos. 

1 

JU ira 

E’o primeiro estabelecimento de dro- 
gas da proviucia. 

Foruece aos srs. ph^rmaceuticos : dro- 
gas, uieasilios, vasiiü.tmes e tudo quan- 
to é prec;so para uma boa pharinacía, 
em condições tão boas ou MELHORES 
que na Corte. 

Tem sempre grande deposito de iodu- 
eto de potássio, bromuretu de potássio, 
oulphato de quinina etc.. 

Rua de S. Itnto, hh 

Martins, Labre & Comp. 

A 

1 
m 

j ELHO A VERDAE 

1 

J 

Waterproofs de casem ira em todas as cores e pa- 

drões. 

Vestidos de zepliir, feitos pelos últimos figurinos 

THEATRO DO POVO 

A NOIVA DK SESSENTA ANNOS 

COME UI A EM 3 A CIOS 

Vende-se à, rua da Imperatriz, 31 

CHA1.ET, iMASCOTTE 

Vestidos de lâ e merinós pretos ou de cores, enfei- 

tados com rendas, vidrilhos etc , na grande officina de 

costuras e confecções 

LA SAISON 

. 1 

(8) 

Grande 

foi o sortimento de calçados pe da Corte 

trome agora o proprietário do Gaarany 

De entre a euorme variedade especial 
lisaremos os seguintes e afamados auto- 
res : CLARK, para homem e senhoras 
BOSTOK, idem; FüLLAK VENCEDOR; 
idein; e muitos outros, vende-se tudo 
com grauJe reducção de preços, por tei 
aununciante feito graudes e vautaj >sas 
compras. 

-A.O Q-TTAJRyAlNrY 

42—RUA DA IMPKRATfZ—42 

52—Rua de S. Bento—52 

S. PAULO 

URIOSTE, PEREIRA & COMP. 
♦ » 

Importação directa dos melhores fabricantes 

iro estatislecinieiito ia prácia inste ramo is negocio 

Grande deposito de papéis pintados nncionaes e estrangeiros, vidros de 
todas as qualidades, espelhos, gravuras,'molduras, quadros, tapetes e oleados. 

Aprompta-se qualquer encommenda com esmero e promptidao. 

PREÇOS MODICOS 

IPE ü AD 

1 

À A 

20^Rua da Imperatriz^20 

Este importante estabelecimento, recebeu um va- 

riadissimo sortimento de calçados finos para homens, 

senhoras e crianças. Continua a ser o único depositá- 

rio dos calçados Olstarls. «&? Comp. 

tem a melhor fabrica de calçados desta capital. 

Imperial Loja do Rocha 

20-Rua da Imperatriz-20 

J-RUA DIREITxV-ü 

Jil i 

DIAS LEAL & FILHOS 

‘ nlU5trad0 publi“ d'S,a briOSa Capi,a'' bem “m° kex"as- fa,nllias *> intcrior. 1“««m importante estabelecimento de lazendas de lei e de 

Tudo novo! lagnifico! Deslumbrante! 

A concurrencia de preços, bem como a especialidade rara no nosso Ei -»jrrnr «orUmento hnlvlita nr,! a  -t .  
por menos do que poderá ser vendido em outra qualquer parte. *   e^l°’ a veüu«r qümquer artigo concernente acrmsso vasto negocio 

A PRINCEZA DO NORTE 

fanbiias ° e,,abcl“im"’,° mais importamc no seu genero, uest, cidade, e, sendo assás conhecidos os seus proprietários, esperam merecer o valio o "concurso das rospeitabilisainas 

ANPE VAtlÍÍZ’&AX>E 

do qu.ha de 

. A PRINCESA DO NORTE 

ANTIGA MASGOTTE 

IK 9mmI 90 90910 

RUA DIREITA RTTA DIRinTíPA o 

M
l 


